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Introdução – A escassez de  informações morfoagronômicas re ferentes às espécie s de 
maracujazeiros indica a necessidade de est udos básicos relacion ados à car acterização e à  
avaliação do germoplasma. O ma racujá apresenta grande variabilidade genética, mas ainda  são 
incipientes os trabalhos de caract erização agronômica de germoplasma, para subsidiar o u so de 
novos acessos em pro gramas de melhoramen to genético, como porta-enxertos, bem como para 
diversificar os sistemas produtivos com novos alimentos funcionais para con sumo in natura 
(maracujá-doce) e para  uso como plantas orn amentais e medicinais. Objetivo – Caracterizar por 
meio de descritores morfológicos, físicos, químicos e agronômicos acessos de maracujazeiro  
oriundos do Banco de germoplasma (BAG-Maracujá) da Embrapa Mandioca e Frujticultura. Material 
e Métodos – Foram avaliadas duas espécies de maracujazeiro silvestre Passiflora setacea DC. e P. 
gibertii N.E.Brown. Características morfológicas, físico-químicas e agr onômicas foram analisadas, 
sendo 21 q ualitativas e 24 quantita tivas. O exper imento foi desenvolvido em campo experimental 
sob cultivo orgânico e no laboratório de Pós-colheita da Embrapa Mandioca e Fruticultura no período 
de agosto de 2014 a julho de 2015.  Foram avaliados descritores relacionados a frutos, sementes e 
produtividade de frutos. Os acessos foram avaliados também em relação à ocorrência em condições 
naturais de doenças como antracnose, bacte riose, fusariose, septoriose, verrugose e virose e  
quanto à o corrência de insetos p ragas da cultura. Para as variáveis quantitat ivas foi utilizado 
delineamento de blocos casualizados com dois tratamentos e 8  repetições. Os d ados quantitativos 
obtidos foram submetidos a análises de variâ ncias utilizando o programa SAS.  As médias  dos 
tratamentos foram comparadas pel o teste de F  a 5% de pr obabilidade. Resultados – Observou-se 
variabilidade em todas as variáveis quantitativas estudadas, exceto rendimento da polpa. O intervalo 
dos coeficientes de variação (CV) foi de 3,66% a 18,20% para as variáveis comprimento transversa l 
do fruto e peso da polpa. As maiores variações observadas dentre as variáveis quantitativas foram 
para massa total d o fruto, que ap resentou valores médio s de 13 ,22 (P. gibertii) e 56,19 g (P. 
setacea); diâmetro longitudinal do fruto (45,37 mm e 53,57 mm); diâmetro transversal do fruto (33,91 
mm e 45,64 mm) e relação só lidos solúveis totais/acidez titulável (62,4 e 8,62), respectivamente. Os 
valores médios de vitamina C obti dos foram 88,77 P. gibertii e 17,44 P. setacea. Em relação aos 
descritores qualitativos, observou-se que exist e diferença em relação à cor da casca do fruto P. 
gibertii, que apresenta tonalidade alaranjada e P. setacea, que é verde  amarelado. Em relação às 
sementes houve maior variabilidade nos valores médios da quantidade  de sementes por frutos 118  
(P. gibertii) e 146 ( P. setacea), peso de 1 00 sementes (1,93 g e 1,48 g). No que tan ge à 
produtividade, não houve diferença significativa entre as duas espécies. As doenças antracnose e 
verrugose foram consideradas as de maiores impor tâncias para o  cultivo do maracujazeiro no 
período. Verificou-se q ue as lagar tas desfolhadoras, os p ercevejos, a mosca-das-frutas e ab elha 
irapuá foram as pragas mais co muns. Conclusões – As espécies diferiram em relaçã o aos 
descritores avaliados, o que permite sucesso com a seleção. O estudo gerou informações sobre a 
descrição e a cla ssificação das espécies silvestres conservadas no BAG-Marac ujá da Embrapa, 
além de permitir a identificação de indivíduos desejáveis, q ue poderão ser utilizad os como porta-
enxerto (P. gibertii).  
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